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No dia 6 de fevereiro de 2026, foi realizado o jogo de Ifá com
o objetivo de verificar as energias que estarão regendo, em
nível  coletivo,  o  Brasil.  Essa  apuração  nos  auxilia  a
compreender o que esperar ao longo do ano e a desenvolver
noções básicas de cuidados coletivos. No entanto, é importante
ressaltar  que,  para  os  cuidados  individuais,  cada  pessoa
possui seus próprios regentes e caminhos espirituais.

Às 09h30, horário de São Paulo, na presença das seguintes
testemunhas:  Bàbáláwo  Ifagbamila  Tomaz  Pimentel,  Omo  Ifá
Ifasadun Alessandro Marques e Omo Ifá Awolola Victor Hugo, o
Bàbáláwo  Ifa  Olaifa  Alberto  Junior,  dirigente  do  Centro
Cultural Brasil África, realizou o jogo do ano de 2026. De
forma  tradicional,  foram  oralizadas  as  seguintes
interpretações:

1ª QUEDA – Odu Irete-Irosun

Odu negativo, indicando que o ano será marcado por desafios e
dificuldades. Neste primeiro caminho, manifesta-se a energia
de Yemanjá. No campo financeiro, Ifá aponta instabilidades,
alertando para o risco de extravagâncias e gastos excessivos.
Muitas pessoas poderão gastar além do que podem sustentar,
enfrentando dificuldades para honrar compromissos e, em casos
mais graves, o endividamento total.

Em  todo  o  território  brasileiro,  recomenda-se  cautela,

https://universoecultura.com/orixas-regentes-do-brasil-em-2026/
https://universoecultura.com/orixas-regentes-do-brasil-em-2026/


economia e planejamento financeiro. Esses Odus possuem forte
ligação com o dinheiro e com a dificuldade de mantê-lo de
forma equilibrada e harmoniosa.

2ª QUEDA – Odu Osa-Ogbe

Aqui se apresenta a força de Oyá, Orixá das tempestades. Esse
caminho revela intensos desequilíbrios emocionais no coletivo,
pois, em seu aspecto negativo, essa energia pode provocar
agressividade, explosões de fúria e atitudes impulsivas. Osá
fala da falta de controle, enquanto Ogbe indica a necessidade
de espiritualidade e consciência para agir com racionalidade.

Ifá recomenda refletir antes de agir. Quando surgir a dúvida
se algo é correto ou não, o melhor é pausar e não se deixar
conduzir pelas emoções. O cenário é preocupante, pois o Brasil
já enfrenta o aumento de feminicídios, intolerâncias e crimes
de ódio, que tendem a ganhar ainda mais destaque ao longo do
ano.

Somente aqueles que cultivam a cultura da paz, da serenidade e
buscam a espiritualidade como caminho de harmonia conseguirão
se  afastar  dessas  influências  negativas.  Sendo  um  ano  de
grande irritabilidade coletiva, a falta de equilíbrio pode
gerar inúmeros conflitos e desafetos.

3ª QUEDA – Odu Ofun-Odi
Êpá Babá Funfun!
Manifesta-se aqui a forte energia de Obatalá (Oxalá). Esse
Orixá nos ensina que a paz não é covardia, mas um poderoso ato
de  cura  e  prosperidade.  Este  Odu  fala  da  importância  da
paciência  para  evitar  tropeços  e  desventuras  ao  longo  do
caminho. Seu significado profundo é: “a luz que permite sair
do buraco”.

Ifá aconselha não incentivar disputas nem alimentar conflitos.
A diplomacia se mostra muito mais sábia do que o confronto
direto, pois, sob essas energias, tudo tende a se agravar. Com
seu Alá — o pano branco sagrado — Obatalá traz clareza e



amparo, ajudando muitas pessoas a encontrarem saídas que não
surgem de forma imediata, mas que exigem retidão e integridade
para se manifestarem.

Este Odu alerta que sentimentos como raiva, fúria e depressão
enfraquecem  nossos  caminhos  e  atingem  diretamente  o  Ori,
reduzindo nossa energia vital e a firmeza necessária para
caminhar.  O  enfraquecimento  do  Ori  pode  levar  ao  caos
financeiro, afetivo e emocional. Por isso, cuidar da saúde
espiritual e emocional é essencial. Obatalá chega como energia
de socorro, autocontrole e equilíbrio, sendo fundamental para
o povo brasileiro o cultivo dessa força.

4ª QUEDA – Odu Irosun-Okaran
Ogun Alakaiê, Ogun O!
Manifesta-se com força Ogum, Orixá guerreiro, senhor do ferro,
da tecnologia, do trabalho e dos caminhos. Neste Odu, Ogum
ampara especialmente os homens, enquanto Yemanjá se apresenta
como protetora das mulheres. Também há influências de Exú e
Xangô, indicando um ano marcado por justiça.

Situações  envolvendo  roubos,  furtos,  desvios  de  dinheiro,
fraudes  e  esquemas  ilícitos  tendem  a  vir  à  tona.  Figuras
públicas,  incluindo  políticos,  podem  enfrentar  prisões  e
consequências  legais,  pois  a  energia  de  Ogum  também  se
relaciona com cortes, prisões e ações firmes da justiça.

Para aqueles que mantêm a espiritualidade alinhada e cuidada,
Ogum traz abertura de caminhos e boas oportunidades, fazendo
com que, mesmo diante das dificuldades, os impactos não sejam
tão destrutivos.

É  importante  ressaltar  que,  como  as  quedas  se  apresentam
negativas,  o  jogo  revela  majoritariamente  desafios  e
dificuldades  no  campo  coletivo.  A  presença  de  diferentes
Orixás em cada queda surge como força de equilíbrio, proteção
e  socorro  espiritual,  auxiliando  o  povo  a  atravessar  as
influências mais densas do ano.



Lembremos: não existe Odu totalmente bom ou totalmente ruim. O
que existe são Odus mal compreendidos. A verdadeira beleza e
prosperidade do caminho só se revelam àqueles que têm o hábito
de cuidar, respeitar e tratar sua espiritualidade.

Que a força de Olódùmarè e de todos os Orixás esteja conosco
ao longo de todo o ano de 2026. ��✨

CREDITOS

Responsável pela apuração: Bàbáláwo Ifa Olaifa Alberto Junior.

Revisão  e  elaboração  de  matéria:  Awo  Ifá  Leké  Eduardo
Henrique.


